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RESUMO
Este estudo investiga, sob o enfoque da Teoria do Comportamento Planejado, a intenção de 691 alunos concluintes dos cursos 
de Ciências Contábeis das universidades públicas do estado do Paraná em seguir carreira na área contábil. Para análise, a 
amostra foi seccionada em dez mesorregiões, seguindo o critério do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes). Nos dados coletados foram aplicadas as técnicas de estatística descritiva e equações estruturais. As hipóteses 
de pesquisa foram corroboradas na maioria das mesorregiões e os principais achados evidenciam que as variáveis atitude, 
norma subjetiva e controle comportamental percebido afetam a intenção dos alunos em seguir uma carreira na área contábil. 
As amostras de seis mesorregiões (1. Metropolitana de Curitiba; 2. Centro-Oriental; 4. Norte-Central; 5. Noroeste; 6. Oeste; 
e 9. Centro-Sul), nas quais as três hipóteses foram corroboradas, representam as maiores e mais desenvolvidas cidades 
paranaenses. Os resultados nas 10 mesorregiões estudadas explicam a variância da intenção entre 27,84% a 64,31%. Os 
achados desta pesquisa contribuem para a compreensão dos per� s dos concluintes em contabilidade das instituições públicas 
do estado do Paraná, fornecendo elementos para subsidiar os gestores das instituições na análise e elaboração de estratégias 
diferenciadas em relação aos currículos e abordagens do curso conforme a região de atuação. Ainda neste sentido, os órgãos 
reguladores podem utilizar estes achados como base para pesquisas aprofundadas a respeito das variáveis que in� uenciam 
a intenção dos futuros pro� ssionais e para elaborarem políticas que orientem as instituições no desenvolvimento de cursos 
com conteúdos mais adequados e consistentes para o mercado.

Palavras-chaves: carreira contábil, Teoria do Comportamento Planejado, intenção comportamental, mesorregiões.
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1. INTRODUÇÃO

Em geral, os universitários concluintes de cursos 
de graduação manifestam diferentes intenções e 
expectativas relacionadas ao futuro pro� ssional. Nessa 
condição apresentam certo otimismo quanto ao futuro 
em uma situação permeada por dúvidas e conhecimentos 
insu� cientes acerca dos desa� os e especi� cidades das 
possíveis carreiras de atuação (Perrone & Vickers, 2003). 

A decisão de qual carreira seguir, independente do 
momento, é uma competência individual pautada no 
compromisso com uma dada direção educacional ou 
vocacional (Osipow, Carney & Barak, 1976). Assim, 
pode-se entender decisão de carreira como a capacidade 
do indivíduo em identi� car seus interesses dentro da 
pro� ssão, estabelecer os objetivos pro� ssionais e, de 
maneira coerente, elaborar uma estratégia (Teixeira & 
Gomes, 2005). A intenção de decidir por uma carreira 
não se limita à escolha de uma área especí� ca dentro da 
pro� ssão, mas implica também a disposição e competência 
do indivíduo para implementar seus projetos.

Nessa direção, ao longo do processo de decisão 
sobre qual carreira seguir, diversos fatores in� uenciam 
o indivíduo, e estes podem ser intrínsecos (por exemplo, o 
interesse intelectual e satisfação no trabalho), extrínsecos 
(como a disponibilidade de emprego e a remuneração) e 
interpessoais (a exemplo da in� uência de outras pessoas 
como pais, amigos e cônjuge) (Carpenter & Foster, 1977). 
Por sua vez, no entendimento de Super e Bohn (1980), 
as causas in� uenciadoras das escolhas dos indivíduos 
são denominadas como determinantes de carreira, 
compreendidas em fatores geográ� cos entendidos como 
a comunidade, a escola frequentada, a família, os pares, a 
economia, a sociedade, o mercado de trabalho, a política 
social que interage e afeta as atividades pro� ssionais e 
os fatores biológicos (incluindo os psicológicos) que 
afetam o desenvolvimento e se referem às necessidades, 
à inteligência, aos valores, atitudes, interesses e aptidões 
especiais, que, juntos, representam a personalidade e as 
realizações do indivíduo. Para Emmerling e Cherniss 
(2003), a escolha de uma carreira não deve ser tomada 
sob uma ótica isolada, mas pela comunhão de uma série 
de decisões. Essas decisões podem envolver questões 
como: Quais atividades são de interesse? Quais são seus 
níveis de aspirações? Como vão se processar as inter-

relações entre o papel pessoal e pro� ssional, in� uências 
emocionais, dentre outras?

Em razão dessas questões, compreender a dinâmica 
que envolve a escolha ou a intenção de seguir uma carreira 
e o seu devido comprometimento, tanto do ponto de vista 
individual quanto do coletivo, é de grande relevância para 
o desenvolvimento e consolidação da pro� ssão. Pois uma 
pro� ssão somente alcançará seus objetivos e sua a� rmação 
social se os membros que a constituem demonstrarem 
dedicação, estabelecimento de vínculos, caminhos 
e objetivos, além de se empenharem no crescimento 
pro� ssional (Carvalho, 2007). Inseridos igualmente 
nesta realidade, estão os pro� ssionais de contabilidade, 
população-alvo deste estudo. 

Neste sentido, sabe-se que para o graduado em Ciências 
Contábeis há amplas oportunidades de carreira, em 
especial aquelas que, com a regulamentação da pro� ssão, 
com viés corporativista, especi� cam um nicho exclusivo 
de prática pro� ssional. Dentre essas oportunidades, 
incluem-se as carreiras de contador, auditor, perito 
contábil, controller etc. No entanto, ainda que a prática 
pro� ssional na área seja um mercado protegido por leis 
e regulamentos, é ilusão pensar que todos os ingressantes 
e/ou egressos dos cursos querem construir uma carreira 
pro� ssional nessa área. Por isso, os achados deste estudo 
poderão subsidiar discussões relativas ao per� l desejado 
dos ingressantes e/ou mudanças na grade curricular, 
de modo que os egressos concorram com formandos/
formados de outras áreas em atividades pro� ssionais 
que exigem conhecimentos de contabilidade, em vez de 
focar somente na carreira de contador. Ademais, estudos 
desse tipo tem potencial para situar o Brasil na discussão 
internacional acerca do per� l do pro� ssional contábil, dos 
estereótipos e intenções do mesmo, contribuindo para 
ampliar o leque de pesquisas sobre o assunto.

Diante deste contexto, o objetivo desta pesquisa é 
investigar a intenção dos alunos concluintes dos cursos 
de graduação em Ciências Contábeis das instituições 
de ensino superior (IES) públicas do estado do Paraná 
em seguir carreira pro� ssional na área de contabilidade. 
Para alcançar este objetivo, serão aplicados os preceitos 
da Teoria do Comportamento Planejado.
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2. MARCO TEÓRICO-EMPÍRICO E HIPÓTESES DE PESQUISA

2.1 Conceitos de Pro� ssão e Carreira

Os termos “profissão” e “carreira” são, em geral, 
utilizados como se fossem sinônimos e, quando não, 
são comuns as confusões conceituais acerca de seu 
entendimento. Carvalho (2007, p. 23) argumenta que “a 
carreira é caracterizada do ponto de vista organizacional 
e do trabalho, apresentando as similaridades e diferenças 
conceituais em relação a conceitos, tais como pro� ssão e 
ocupação”. Contudo, a compreensão e a caracterização 
de pro� ssão e carreira precisam ser precedidas pelo 
entendimento de ocupação e vocação. Ambos formam um 
domínio e circunscrevem o conjunto de conhecimentos e 
habilidades relativas à produção de um bem ou a prestação 
de um serviço.

Para Wilensky (1970), o domínio, por uma pessoa, 
sobre determinada área do conhecimento é um dos fatores 
determinantes na diferenciação entre uma pro� ssão e uma 
ocupação. Argumenta o autor (1970, p. 494) que “a base do 
conhecimento ou doutrina para a pro� ssão é resultado de 
uma combinação de conhecimento prático e intelectual, 
parte do qual é explícito, parte implícito”. Sendo assim, o 
“conhecimento pro� ssional, como todo conhecimento, é 
algo relativamente tácito, dando às pro� ssões estabelecidas 
sua ‘aura de mistério’” (Wilensky, 1970, p. 494).

Nesta direção, a compreensão e a caracterização do 
que vem a ser pro� ssão para Kast e Rosenzweig (1970) 
induzem a considerar alguns critérios, como: (i) a 
existência de um corpo sistemático de conhecimento 
(intelectual e prático); (ii) grau de autoridade conferido 
pelos “clientes” em função de conhecimento técnico 
especializado; (iii) amplo reconhecimento social como 
base para o exercício da autoridade; (iv) código de ética 
que regula as relações entre os pares e entre o pro� ssional 
e seus clientes; e (v) a cultura pro� ssional mantida pelas 
organizações. 

Nesse contexto, uma pro� ssão tem o poder de criar, 
transmitir e organizar seu próprio conhecimento e, 
portanto, as pessoas que buscam alcançar um determinado 
status profissional devem se submeter a um bom 
treinamento, orientado por um currículo padronizado 
(Wilensky, 1970). Portanto, o estabelecimento institucional 
do conhecimento em uma determinada área é um requisito 
imprescindível para con� gurar uma pro� ssão, na medida 
em que constitui a base para a reivindicação de exclusiva 
jurisdição sobre determinada habilidade.

Em relação ao termo “carreira”, os pesquisadores 

Arthur e Lawrence (1984, p. 1-2), com base na compilação 
de vários dicionários, desenvolveram uma estrutura 
formada por quatro pontos básicos como sustentação 
para sua de� nição: (i) as pessoas encontram-se engajadas 
consistentemente em uma atividade ocupacional que 
lhes acarreta consequências pessoais, como experiências 
signi� cativas, progresso e avanço; (ii) essas atividades 
apresentam determinado signi� cado para a vida do 
indivíduo, algo relacionado à noção de identidade 
expressa, por exemplo, em frases como: “Eu sou o que eu 
faço”; (iii) o termo pode ser aplicado a qualquer pessoa que 
trabalhe e a qualquer sucessão de papéis desempenhados 
pelo indivíduo, [e existe um componente de] avaliação 
social sugerindo que as carreiras dos indivíduos estão 
sujeitas a medidas de sucesso pela sociedade; e (iv) o 
termo implica uma relação dinâmica e prospectivamente 
desenvolvimentista entre o indivíduo e a organização, 
incorporando uma dimensão temporal. 

Adamson, Doherty e Viney (1998), ante as ambíguas 
interpretações do conceito de carreira, argumentam que 
não se pode considerá-lo um construto teórico. Para os 
autores, a interpretação do que vem a ser carreira sofre 
alterações de acordo com o seu respectivo contexto social. 
No dia a dia, quando os indivíduos comentam a respeito 
de suas carreiras, tendem a percebê-la como o próprio 
trabalho. A ideia de “carreira” para eles se refere ao que 
fazem, para quem trabalham e ao que descrevem em seus 
currículos pro� ssionais. 

O posicionamento de Adamson, Doherty e Viney 
(1998) é alinhado ao de Super (1957, 1980) e Van Maane 
e Schein (1979), para os quais, originalmente, o conceito 
de carreira correspondia às posições alcançadas dentro de 
uma hierarquia organizacional. No entanto, in� uenciado 
pelas mudanças organizacionais e tecnológicas, esse 
entendimento passou por reformulações e atualmente 
compreende a trajetória pro� ssional, bem como outros 
papéis exercidos pelo indivíduo durante a vida. Nessa 
concepção moderna, “carreira” pode ser interpretada como 
a combinação dos papéis realizados pelo indivíduo no 
decorrer de sua trajetória pro� ssional, não se restringindo 
ao conjunto especí� co de tarefas de um posto de trabalho, 
e envolvendo diversos trabalhos em uma perspectiva de 
longo prazo (Chanlat, 1995).

Esses entendimentos estão relacionados aos dois 
modelos, geralmente encontrados na literatura e exposto 
por Chanlat (1995): o tradicional e o moderno. O primeiro 
é caracterizado pela estabilidade, progresso e divisão 
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sexual e social do trabalho (apenas homens trabalhavam), 
com progressão vertical linear. O segundo modelo, 
surgido na década de 1970, é resultante das mudanças 
socioeconômicas ocorridas nos anos anteriores, como a 
entrada da mulher no mercado de trabalho, o aumento no 
grau de instrução dos indivíduos, a cosmopolitização da 
sociedade, da globalização da economia e a � exibilização 
do trabalho. No modelo moderno, as oportunidades 
destinam-se para pro� ssionais tanto do gênero masculino 
quanto do feminino, e pertencentes a vários grupos 
sociais; a progressão na carreira é descontínua, e há maior 
instabilidade (Chanlat, 1995).

Compreendidas nos modelos tradicional e moderno, 
Chanlat (1995) de� ne ainda quatro tipos de carreira: 
(i) a burocrática, caracterizada pela divisão ordenada 
do trabalho; (ii) a empreendedora, com atividades 
independentes desenvolvidas por um indivíduo; (iii) a 
sociopolítica, entendida pelas habilidades sociais; e (iv) a 
pro� ssional, caracterizada pelo indivíduo que detém um 
conhecimento especí� co. E é sobre este tipo de carreira 
que se edi� ca este estudo.

2.2. In� uências na Escolha da Pro� ssão e da 
Carreira

No que compete à escolha da carreira destaca-se que o 
indivíduo leva em consideração vários aspectos intrínsecos 
e extrínsecos. A escolha está diretamente relacionada 
com o nível de conhecimento que o indivíduo possui 
de si mesmo, do mundo do trabalho e, principalmente, 
de seus motivos pessoais e pro� ssionais. As decisões 
nesse processo envolvem aspectos pessoais, relacionados 
ao nível de aspiração, a importância de valores de cada 
indivíduo e o interesses pelas atividades (Emmerling & 
Cherniss, 2003). 

A respeito dos fatores que podem afetar na decisão 
do indivíduo, Soares (2002) destaca seis, a saber: (i) 
políticos; (ii) econômicos; (iii) psicológicos; (iv) sociais; 
(v) familiares e (iv) educacionais. Os primeiros referem-
se às ações governamentais e políticas concernentes à 
educação. Os fatores econômicos dizem respeito ao 
mercado de trabalho, ao nível de empregabilidade, à 
informatização, às competências da pro� ssão, entre 
outros. Já os fatores psicológicos são aqueles intrínsecos 
ao indivíduo, enquanto os sociais aludem à divisão da 
sociedade em classes sociais, a in� uência da pessoa no 
contexto familiar e à busca da ascensão social por meio 
do estudo. O fator relacionado à família corresponde ao 
processo de busca de realização dos projetos familiares em 
detrimento dos pessoais, bem como a in� uência destes nas 
decisões e construção de diferentes papéis pro� ssionais. 
Por � m, os fatores educacionais são pertinentes às esferas 

de ensino público e privado; e as questões que dizem 
respeito ao sistema educacional (Carvalho, 2007). 

Essas in� uências se estendem a todas as áreas de 
atuação existentes, e na ciência contábil não é diferente. 
Os estereótipos, por exemplo, referentes à pro� ssão e 
seus atores, têm um peso signi� cativo na decisão dos 
indivíduos ao longo do processo. Neste contexto, a 
opção pela pro� ssão e por uma das carreiras na área de 
contabilidade por parte dos alunos – futuros pro� ssionais 
– é fortemente in� uenciada pela percepção estereotipada, 
em especial da “� gura” do contador.

A respeito dos estereótipos da pro� ssão contábil, 
Carnegie e Naiper (2009) argumentam que há dois tipos: 
o estereótipo do contador tradicional, ou beancounter, e o 
do pro� ssional de negócios, ou colourful accountant. Este 
refere-se a um pro� ssional de negócios, gestor, criativo e 
proativo, e surgiu para combater o tradicional estereótipo 
negativo do beancounter, com a � nalidade de despertar o 
interesse e o respeito para a pro� ssão contábil. Todavia, 
Carnegie e Naiper (2009) destacam que esta tentativa 
de estabelecer uma imagem positiva do contador sofreu 
diversas críticas, por ser considerada algo impossível para 
a pro� ssão contábil.

Além dos estereótipos, há um elenco de fatores 
considerados in� uentes na escolha pela pro� ssão/carreira 
contábil, como a falta de informação e, por vezes, a 
desinformação sobre pontos relevantes sobre a pro� ssão, 
como: o que realmente faz um pro� ssional desta área 
ou quais são as alternativas de carreira, o currículo do 
curso de graduação bem como seu acesso, a cultura, a 
remuneração � nanceira, a segurança no emprego, as 
considerações do mercado, prestígio, experiências de 
trabalho, antecedentes familiares, entre outros.

2.3 Teoria do Comportamento Planejado

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 
proposta por Ajzen (1991) é amplamente difundida. 
Resulta da evolução da Teoria da Ação Racional (TAR), 
que postula que o comportamento é função da intenção 
e esta é condicionada pelas atitudes relativas à ação 
especí� ca e as normas subjetivas (Fishbein & Ajzen, 
1975). A TAR pauta-se no uso racional da informação 
disponível pelos indivíduos no processo de tomada de 
decisão comportamental, e que este desempenha papel de 
mediador das relações entre Atitude, Normas Subjetivas 
e Comportamento. 

Com a difusão de pesquisas acerca da intenção 
comportamental – e, por consequência, do comportamento 
–, foi constatado que a TAR limitava-se em admitir a 
vontade das pessoas e não considerava os recursos para 
realizá-lo. Em decorrência dessa limitação, Ajzen (1991) 
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elaborou a TCP acrescentando à TAR a variável Controle 
Comportamental, percebida como o objetivo de captar a 
intensidade que o indivíduo acredita ter de capacidade 
para assumir determinado comportamento e suas crenças 
acerca da existência de fatores que podem facilitar ou 
di� cultar esta realização. 

Segundo a TCP, a primeira condicionante da intenção 
de alguém é a atitude caracterizada como “sentimentos 
positivos ou negativos de um indivíduo sobre a realização 
de um determinado comportamento” (Fishbein & Ajzen, 
1975, p. 216). Assim, a atitude do indivíduo em relação 
a um comportamento é uma função de suas crenças 
e avaliações comportamentais, ou seja, daquilo que a 
pessoa acredita que vai acontecer em consequência do 
comportamento e da avaliação dessas consequências.

Diante do exposto, destaca-se que nesta investigação 
aplica-se o construto Atitude para predizer a Intenção 
do aluno, concluinte do curso de Ciências Contábeis, de 
seguir uma carreira na área contábil. Assim, a premissa 
é de que as atitudes sobre uma carreira são determinadas 
pela crença do aluno de que ela levará a determinados 
resultados. Em vista disso, entendendo que fatores 
intrínsecos e extrínsecos são formadores das atitudes 
dos alunos concluintes, enunciamos:

H1: A atitude influencia positivamente a intenção 
comportamental dos alunos concluintes em seguir uma 
carreira na área de contabilidade.

Outro elemento na determinação da intenção 
comportamental é a Norma Subjetiva. Esta é determinada 
pelas crenças do indivíduo acerca das expectativas de que 
outras pessoas especí� cas, pertencentes ao seu meio, têm 
a respeito de um determinado comportamento (Fishbein 
& Ajzen, 1975). Desse modo, norma subjetiva refere-se 
à “percepção da pessoa quanto à pressão social exercida 
sobre a mesma para que realize ou não o comportamento 
em questão” (Ajzen & Fishbein, 1980, p. 6). Em síntese, 
são as in� uências causadas pela pressão social de pais, 
amigos, grupos de referência, cultura, opinião pública 
e instituições sobre o comportamento dos indivíduos. 
Ressalta-se que os referentes podem variar de acordo 
com o comportamento que está sendo investigado, e o 
peso de cada referente depende do nível de motivação 
da pessoa para seguir aquilo que esperam dela. Nesse 
contexto, quanto mais a pessoa percebe que os outros 
que lhe são importantes pensam que ela deve realizar o 
comportamento, maior será sua intenção para realizá-
lo. Pautando-se na in� uência dos principais referentes 

entendidos como norma subjetiva, formulamos a seguinte 
hipótese de pesquisa:

H2: A norma subjetiva in� uencia positivamente a intenção 
dos alunos concluintes em seguir uma carreira na área 
de contabilidade.

O controle comportamental percebido é a terceira 
variável da TCP, que busca evidenciar a percepção 
individual acerca da facilidade ou di� culdade de realizar 
um determinado comportamento. Para Ajzen (1991), esta 
variável é de� nida como os recursos e oportunidades 
disponíveis para o sujeito, que facilitam a execução de 
um comportamento com grande probabilidade de sucesso 
ao realizar a ação comportamental pretendida. Assim 
sendo, a percepção do indivíduo pode inibir ou facilitar 
o comportamento diante das informações, recursos e 
oportunidades que ocorrerem no processo de execução 
do comportamento de interesse. O entendimento do 
controle comportamental percebido é sempre vinculado 
a um prognóstico de comportamentos, emoção, 
motivação, desempenho, sucesso e fracasso da vida de 
um indivíduo. Um fator que interfere no indivíduo é 
um bom conhecimento obtido por meio de estudos, 
treinamentos e experiências práticas a respeito de uma 
pro� ssão ou carreira, o que facilita sua escolha. Desse 
modo, enunciamos a seguinte hipótese de pesquisa:

H3: O Controle Comportamental percebido in� uencia 
positivamente a intenção dos alunos concluintes em seguir 
uma carreira na área de contabilidade.

Por � m, a intenção comportamental em seu sentido 
mais abrangente diz respeito ao propósito que um indivíduo 
tem em desempenhar um determinado comportamento. 
Nesse entendimento, Ajzen (1991) caracteriza-a como 
a vontade e determinação de um indivíduo em realizar 
um comportamento. Sabe-se que não há uma perfeita 
correspondência entre intenções e comportamento, 
todavia, os indivíduos usualmente agem em consonância 
com suas intenções. Esta correspondência entre intenção 
e comportamento depende de alguns fatores, como a 
força da intenção (ou seja, a probabilidade subjetiva de 
realização de uma ação admitida por uma pessoa) e a 
estabilidade das intenções (Ajzen, 1991).

Com base no exposto e considerando que em âmbito 
nacional, especi� camente na área contábil, os estudos 
suportados pela TCP ainda são incipientes, veri� ca-se a 
relevância do seu emprego nesta pesquisa.
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3. METODOLOGIA

A população desta investigação é formada por 1.022 
alunos dos cursos de graduação em Ciências Contábeis, 
devidamente matriculados e considerados concluintes 
no ano de 2015, nas universidades públicas no estado do 

Paraná. A amostra � nal, não probabilística e intencional, 
resultou em 691 respondentes válidos (foram coletados 
709 questionários, descartados 18 deles por apresentarem 
dados incompletos) distribuídos conforme a Tabela 1.

 Tabela 1 População e Amostra 

Mesorregião Instituição Cidade População Amostra

Metropolitana de Curitiba

Universidade Federal 
do Paraná – UFPR

Curitiba 109 71

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia 

do Paraná – IFPR
Curitiba 34 34

Universidade Estadual do 
Paraná – Unespar

Paranaguá 23 17

Centro-Oriental
Universidade Estadual de 

Ponta Grossa – UEPG
Ponta Grossa 64 42

Norte Pioneiro
Universidade Estadual do 
Norte do Paraná – UENP

Cornélio Procópio 69 45

Norte-Central

Universidade Estadual 
de Londrina – UEL

Londrina 85 67

Universidade Estadual 
de Maringá – UEM

Maringá 166 46

Universidade Estadual do 
Paraná – Unespar

Apucarana 56 52

Noroeste

Universidade Estadual 
de Maringá – UEM

Cianorte 50 20

Universidade Estadual 
do Paraná- Unespar

Paranavaí 65 58

Oeste

Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná – Unioeste

Cascavel 25 13

Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná – Unioeste

Foz do Iguaçu 23 12

Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná – Unioeste

Marechal Cândido Rondon 31 31

Centro-Ocidental
Universidade Estadual do 

Paraná – Unespar
Campo Mourão 43 43

Sudoeste

Universidade Estadual do 
Centro-Oeste – Unicentro

Chopinzinho 31 26

Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná – UTFPR

Pato Branco 24 23

Centro-Sul

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia 

do Paraná – IFPR
Palmas 21 13

Universidade Estadual do 
Centro-Oeste – Unicentro

Guarapuava 44 31

Sudeste

Universidade Estadual de 
Ponta Grossa – UEPG

São Mateus do Sul 24 17

Universidade Estadual do 
Centro-Oeste – Unicentro

Irati 19 17

Universidade Estadual do 
Centro-Oeste – Unicentro

Prudentópolis 16 13

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 
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Para a análise dos dados coletados, a amostra � nal foi 
estrati� cada por mesorregiões geográ� cas, nas quais as 
instituições de ensino superior públicas estaduais estão 
localizadas (Tabela 1). A estrati� cação por mesorregião 
seguiu o critério adotado pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), que 

subdivide o estado – composto por 399 municípios – em 
dez regiões geográ� cas: 1) Metropolitana de Curitiba; 2) 
Centro-Oriental; 3) Norte Pioneiro; 4) Norte-Central; 5) 
Noroeste; 6) Oeste; 7) Centro-Ocidental; 8) Sudoeste; 9) 
Centro-Sul; e 10) Sudeste. 

 Tabela 2 Áreas territoriais, habitantes e economia das mesorregiões paranaenses

Mesorregião Área territorial Número de habitantes* Economia dominante

Metropolitana de Curitiba 23.147.132 km2 3.794.174
Indústria, Comércio e Agropecuária, com produção de 

milho, batata-inglesa, trigo e criação de bovinos e ovinos.

Centro-Oriental 21.812.024 km2 739.907
Agropecuária, com produção de soja, milho, feijão e 

criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Norte Pioneiro 15.718.917 km2 563.980
Agropecuária, com produção de soja, milho, cana-de-açúcar 
e criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Norte-Central 24.553.976 km2 2.192.285
Agropecuária, com produção de soja, milho, cana-de-açúcar 
e criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Noroeste 24.750.384 km2 716.740
Agropecuária, com produção de cana-de-

açúcar, mandioca, soja e criação de bovinos, 
equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Oeste 22.864.702 km2 1.294.417
Agropecuária, com produção de soja, milho, trigo e 

criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Centro- Ocidental 11.937.564 km2 340.320
Agropecuária, com produção de soja, milho, cana-de-açúcar 
e criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Sudoeste 11.546.792 km2 524.137
Agropecuária, com produção de soja, milho, feijão e 

criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Centro-Sul 21.093.588 km2 471.339
Agropecuária, com produção de soja, milho, feijão e 

criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Sudeste 22.356.121 km2 525.719
Agropecuária, com produção de soja, fumo, milho e 

criação de bovinos, equinos, galináceos, ovinos e suínos.

Nota: *População Estimada (habitantes) pelo Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística (IBGE) em 2015.
Fonte: Elaborado com base nos dados do Ipardes (2015). 

As mesorregiões são subdivisões do estado que 
congregam diversos municípios com similaridades 
econômicas e sociais, conforme evidenciado na Tabela 2.
Tendo em vista os dados apresentados na tabela, as intenções 
dos alunos foram analisadas considerando as in� uências 
econômicas e sociais da região, das oportunidades de 
inserção no mercado e das reais possibilidades de seguir 
carreira na área de interesse. Analisando as mesorregiões 
quanto à localização e extensão territorial, a maior é a 
Noroeste, com área de 24.750.384 km2, enquanto a menor 

é a Sudoeste, com área de 11.546.792 km2. A mesorregião 
Região Metropolitana de Curitiba é a mais populosa, com 
3.794.174 habitantes em 2015, de acordo com a estimativa 
do Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística (IBGE). 

3.1. Instrumento de Pesquisa 

O instrumento de pesquisa aplicado constitui-se de 
dois blocos, fundamentados em alguns estudos conforme 
o disposto na Tabela 3.

 Tabela 3 Instrumento de Pesquisa

Bloco Construtos Indicadores Referências

I

Atitude 8
Gul et al., 1989; Ahmed, Alam e Alam, 1997; Byrne e Willis, 2005; 

Tan e Laswad, 2006, 2009; Mbawuni e Nimako, 2015

Norma Subjetiva 7
Paolillo e Estes, 1982; Tan e Laswad, 2006, 2009; Byrne, 

Willis e Burke, 2012; Mbawuni e Nimako, 2015

Controle Comp. 
Percebido

6
Sugahara e Boland, 2006; Karakaya, Quigley e 

Bingham, 2011; Mbawuni e Nimako, 2015

Intenção 4 Ajzen, 1991; Azevedo e Sugahara, 2012; Mbawuni e Nimako, 2015
II Per� l Geral 15 Elaboração própria

Fonte: Dados da pesquisa (2016).
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Utilizou-se uma escala tipo Likert de 7 pontos (Discordo 
Totalmente a Concordo Totalmente). Ressalta-se que os 
indicadores foram apresentados de forma aleatória, e 
três deles foram retratados em escala reversa para testar 
a atenção dos respondentes.

Para a coleta de dados, o instrumento de pesquisa 
foi entregue presencialmente pela autora em algumas 
instituições e em outras pelos coordenadores de cursos 
e professores aos alunos concluintes no decorrer do 
período de 23 de outubro a 25 de novembro de 2015. 
Ressalta-se que antes da coleta foram realizados dois 
pré-testes do instrumento: (i) com três professores e 
dez pós-graduandos stricto sensu em Contabilidade de 
uma universidade pública do estado do Paraná, para 
alinhamento de conteúdo, redação e layout de apresentação 
do questionário; e (ii) com 63 alunos concluintes do curso 
de Ciências Contábeis de duas IES particulares da cidade 

de Curitiba, o que contribuiu para a melhoria do teste e 
sua con� guração � nal.

Para o tratamento dos dados, utilizaram-se as técnicas 
de estatística descritiva e Modelagem de Equações 
Estruturais com auxílio dos so� wares Statistical Package 
for the Social Sciences – SPSS versão 22, e SmartPLS3.0®. 
Na aplicação da técnica Modelagem de Equações 
Estruturais, consideraram-se algumas recomendações 
quanto ao tamanho da amostra. A amostra foi seccionada 
por mesorregião e resultou em uma região com o menor 
número de respondentes (n = 42). No entanto, de acordo 
com Hair Jr., Hult, Ringle e Sarstedt (2014, p. 21), para 
um modelo com 8 caminhos estruturais, considerando 
um nível de signi� cância de 10% e R² mínimo de 0,50, o 
tamanho da amostra deve ser de 38 elementos, portanto, 
o critério foi totalmente atendido.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Per� l dos Respondentes

Na Tabela 4 são apresentados os dados demográ� cos dos respondentes.

 Tabela 4 Dados dos Respondentes

Dados
MESORREGIÃO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Gênero
Feminino 71 20 18 98 42 32 26 32 24 33
Masculino 51 22 27 67 36 24 17 17 20 14

Total 122 42 45 165 78 56 43 49 44 47

Faixa etária

De 1961 a 1970 - 2 - 1 1 - 1 - - 1
De 1971 a 1980 10 1 2 5 2 - 2 1 5 1
De 1981 a 1990 50 9 14 51 14 18 18 16 13 21
De 1991 a 1995 62 30 29 108 61 38 22 32 26 24

Total 122 42 45 165 78 56 43 49 44 47

Estado civil

Solteiro(a) 85 32 37 135 66 45 29 41 28 33
Casado(a) 33 10 7 29 11 11 13 8 16 13

Divorciado(a) 4 - 1 1 1 - 1 - - 1
Total 122 42 45 165 78 56 43 49 44 47

Satisfação
do curso

Totalmente insatisfeito 2 1 - 1 1 - 1 1 - -
Insatisfeito 8 6 3 8 2 2 3 1 2 3

Nem insatisfeito 
nem satisfeito

31 16 15 48 19 11 7 15 6 7

Satisfeito 76 23 22 98 48 36 29 29 35 35
Totalmente satisfeito 5 - 1 10 8 7 3 3 1 2

Total 122 42 45 165 78 56 43 49 44 47

Renda Familiar

Até 3 salários 19 8 14 30 19 16 15 16 8 21
Até 4 salários 20 8 10 34 21 9 8 6 16 11
Até 5 salários 15 8 5 23 8 10 3 7 7 7
Até 6 salários 16 8 5 28 15 7 7 1 5 6

Acima de 6 salários 52 10 11 50 15 14 10 19 8 2
Total 122 42 45 165 78 56 43 49 44 47

Nota: 1. Metropolitana de Curitiba; 2. Centro-Oriental; 3. Norte Pioneiro; 4. Norte-Central; 5. Noroeste; 6. Oeste; 7. Centro-
Ocidental; 8. Sudoeste; 9. Centro-Sul; 10. Sudeste.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Observando-se os dados da Tabela 4, constatou-se que 
os respondentes apresentam o seguinte per� l: 396 deles 
são do gênero feminino e 295 do masculino. A maioria 
dos inquiridos tinha entre 20 a 24 anos na data da coleta 
dos dados. No tocante ao estado civil, nota-se que 531 
respondeu estar solteiro, ou seja, 76,75% da amostra. 

Os 691 respondentes também foram questionados 
a respeito da sua satisfação com o curso de Ciências 
Contábeis, observando-se que 431 afirmaram estar 
satisfeitos, enquanto 175 dizem estar nem insatisfeito nem 
satisfeito. Para totalmente satisfeitos houve 40 respostas, 
e 38 para insatisfeitos. Por � m, 7 deles acusaram estar 
totalmente insatisfeitos. Complementarmente, perguntou-
se aos alunos se o curso de Ciências Contábeis era a 
primeira graduação, e foi constatado que 587 deles 
cursam-no como primeira graduação; para 88 alunos, o 
curso é a segunda graduação, e um deles está completando 
sua terceira graduação (anteriormente estudou Geogra� a 
e Matemática). 

Em relação à renda familiar dos estudantes, 
evidenciou-se que em cinco mesorregiões o faturamento 
predominante é de até 3 salários mínimos; em duas 
mesorregiões, é de até 4 salários. Nas mesorregiões 1, 2 

e 4, a renda familiar preponderante é acima de 6 salários 
mínimos, o que pode ser justi� cado pelo fato de que 
principalmente as mesorregiões 1 e 4 alocam as cidades 
com maior desenvolvimento econômico do estado, como 
Curitiba e região; Londrina e Maringá respectivamente 
(Ipardes, 2015). 

Os alunos também foram questionados a respeito 
da vida pro� ssional, se estão atualmente trabalhando 
e, caso estejam, se na área contábil ou não. Do total dos 
respondentes, 49 não estavam trabalhando, 364 deles 
exercem funções na área contábil e 278 trabalham em 
funções pertinentes a outras áreas do conhecimento. 

4.2. Avaliação do Modelo de Mensuração

Para a avaliação do modelo de mensuração, 
observaram-se os critérios de validade convergente, 
validade discriminante e consistência interna para 
indicadores re� exivos. No início da aplicação destes 
testes, veri� cou-se a necessidade de exclusão de alguns 
indicadores, permanecendo ao � nal aqueles que atendiam 
a todos os critérios, conforme a síntese apresentada na 
Tabela 5:

 Tabela 5 Síntese dos indicadores 

Mesorregião Atitude Norma Subjetiva Controle Comp. Percebido Intenção
Metropolitana de Curitiba 1, 2, 3, 8 4, 5, 6 1, 2, 4 1, 2 , 3, 4

Centro-Oriental 1, 2, 6, 8 2, 3, 4, 6, 7 1, 2, 4, 5 1, 2, 3, 4
Norte Pioneiro 1, 2, 3 1, 2, 4, 6 1, 3, 4, 6 1, 2, 4
Norte-Central 1, 2, 3, 8 3, 4, 5, 6 1, 2, 4, 5 1, 2, 3, 4

Noroeste 2, 3, 8 4, 5, 6 1, 4, 5 1, 2, 3, 4
Oeste 2, 3, 8 3, 4, 5, 6 1, 2, 4 1, 2, 3, 4

Centro-Ocidental 2, 3, 4 1, 3, 7 1, 2, 4, 5 1, 2, 3, 4
Sudoeste 1, 2, 3, 8 2, 4, 6 1, 2, 4, 5 1, 2, 3, 4

Centro-Sul 1, 2, 3, 8 2, 5, 6 1, 2, 4 1, 2, 4
Sudeste 1, 2, 8 1, 3, 4, 5, 6 1, 2, 4, 6 1, 2, 3, 4

Nota: Dados da pesquisa (2016).
Fonte: Elaborada pelos autores.

Conforme detalhado, todos os construtos tiveram 
exclusões de indicadores, a maioria em Atitude (ATIT), 
Norma Subjetiva (NS) e Controle Comportamental 
Percebido (CCP). Ressalta-se que para o construto 
Intenção, a única variável excluída foi a “Inten3”, que 
corresponde à opção Eu pretendo conseguir um bom 
emprego na área de contabilidade após a conclusão do 
curso, nas mesorregiões Norte Pioneiro e Centro-Sul. 
Esses achados sugerem que nestas regiões a procura por 
emprego na área de contabilidade não é uma prioridade 
para os formandos, o que é possivelmente justi� cado pela 
falta de opções no mercado.

Para o construto ATIT, percebe-se que os indicadores 5
(Eu acho que o trabalho das carreiras na área da 
contabilidade não proporciona resultados signi� cativos – 
remuneração, benefícios) e 7 (Eu acho que o trabalho das 
carreiras na área de contabilidade exige aptidão – vocação) 
não foram validados em nenhuma das regiões. Uma 
possível justi� cativa para esse fato é que o indicador 5
foi elaborado de forma inversa, com o propósito de testar 
a atenção dos alunos. Já a “Atit7” procura inferir que 
os alunos entendem que para ser um pro� ssional da 
contabilidade não precisa ser por aptidão.

Para o construto NS, todos os indicadores foram 
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validados em pelo menos uma das regiões. Observa-se 
que os referentes pro� ssionais da área, assim como os 
amigos, namorado(a)/esposo(a), parentes, professor(es) e 
pais não in� uenciam de igual forma os respondentes em 
todas as mesorregiões, pois alguns foram signi� cativos 
em umas e não em outras.

Quanto ao construto do CCP, acentua-se a validação 
em todas as mesorregiões dos indicadores 1 e 4 (Eu tenho 
educação/preparo su� ciente para seguir uma carreira na 
área de contabilidade e Eu tenho forte crença no meu 
conhecimento contábil para seguir uma carreira na área 
de contabilidade). Os indicadores validados em menos 
regiões foram o 6 e o 3 (Eu não tenho con� ança na minha 
capacidade de executar os trabalhos em uma carreira na 
área de contabilidade e Eu acredito que meu conhecimento 

em contabilidade não é su� ciente para seguir uma das 
carreiras), observados em duas regiões e uma mesorregião. 
Salienta-se que estes dois últimos indicadores possam ter 
sido comprometidos por serem apresentados de forma 
inversa aos respondentes com o intuito de testar a atenção.

Após a exclusão dos indicadores relatados, foram 
analisados os índices de validade convergente, con� ança 
na consistência interna e validade discriminante, com 
a � nalidade de avaliar a con� abilidade e validade das 
medidas. A avaliação da validade convergente foi realizada 
pela variância média extraída (Average Variance Extracted 
– AVE), sendo que os valores de cada variável latente 
foram superiores ao valor limiar de 0,50 (Hair Jr. et al., 
2014). 

 Tabela 6 Critérios de mensuração

1. Metropolitana de Curitiba 2. Centro-Oriental
ATIT CCP INTEN NS  ATIT CCP INTEN NS

AVE 0,6423 0,7681 0,8192 0,6358 AVE 0,5990 0,6833 0,8532 0,5143
CC 0,8774 0,9085 0,9476 0,8375 CC 0,8557 0,8955 0,9587 0,8386
AC 0,8167 0,8497 0,9255 0,7186 AC 0,7766 0,854 0,9423 0,7742
 3. Norte Pioneiro 4. Norte-Central

ATIT  CCP INTEN NS  ATIT CCP  INTEN NS
AVE 0,6068 0,6763 0,8055 0,5887 AVE 0,6663 0,7312 0,8465 0,5291
CC 0,8127 0,8928 0,9254 0,8500 CC 0,8887 0,9157 0,9566 0,8155
AC 0,7834 0,8389 0,8796 0,7662 AC 0,8345 0,8773 0,9393 0,7166
 5. Noroeste 6. Oeste

ATIT CCP INTEN NS  ATIT CCP INTEN NS
AVE 0,6581 0,7397 0,8944 0,6573 AVE 0,7775 0,7323 0,7952 0,7377
CC 0,8521 0,8948 0,9713 0,8516 CC 0,9128 0,8912 0,9391 0,9183
AC 0,7714 0,8289 0,9607 0,7422 AC 0,8556 0,8216 0,9133 0,8827

7. Centro-Ocidental 8. Sudoeste
ATIT  CCP INTEN NS  ATIT CCP  INTEN NS

AVE 0,6860 0,7320 0,8194 0,4911 AVE 0,6304 0,6322 0,8427 0,6194
CC 0,8647 0,9161 0,9475 0,7007 CC 0,8716 0,8724 0,9553 0,829
AC 0,7903 0,8799 0,9248 0,7398 AC 0,8098 0,8101 0,9371 0,7112

9. Centro-Sul 10. Sudeste
ATIT CCP INTEN NS  ATIT CCP INTEN NS

AVE 0,6168 0,6631 0,8702 0,506 AVE 0,7540 0,6792 0,7074 0,596
CC 0,8642 0,855 0,9526 0,7235 CC 0,9019 0,8941 0,9052 0,8785
AC 0,7998 0,7493 0,926 0,7048 AC 0,837 0,8436 0,8599 0,8548

Nota: AVE: Average Variance Extracted; CC: Con� abilidade Composta; AC: Alfa de Cronbach. ATIT: Atitude; CCP: Controle 
Comportamental Percebido; INTEN: Intenção; NS: Norma Subjetiva.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A avaliação da validade convergente foi pautada 
pela AVE e os resultados revelam que o único construto 
que não atendeu aos valores recomendados (AVE > 
0,5) foi o de Norma Subjetiva na mesorregião Centro-
Ocidental. No entanto, este construto tinha apenas 3 
indicadores, inviabilizando a retirada de mais algum 
para tentar aumentar este critério. Mesmo assim, deu-se 

prosseguimento à avaliação do modelo tendo em vista 
a constatação do cumprimento dos demais critérios de 
avaliação para o modelo.

A análise da Con� abilidade Composta (CC), cujo 
índice deve ser igual ou superior a 0,7, assim como o 
Alfa de Cronbach (AC), o qual tem a função de avaliar 
se o indicador mensurou adequadamente os construtos
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(Hair Jr. et al., 2014), foi validada para todos os construtos 
em todas as mesorregiões.

A validade discriminante (VD), medida que avalia se 
apenas um construto está capturando um determinado 
fenômeno, não sendo representado por outros construtos 
do modelo (Hair Jr. et al., 2014), foi analisada pelo critério 
de Fornell e Larcker (1981). Este critério é realizado por 

meio da comparação da raiz quadrada da AVE com as 
correlações das variáveis latentes. A raiz quadrada da AVE 
de cada construto deve ser superior a sua maior correlação 
com outro construto e, caso este critério não seja atendido, 
pode-se remover o indicador de um construto especí� co, 
na tentativa de atender ao recomendado (Hair Jr. et al., 
2014). 

 Tabela 7 Validade discriminante – Critério de Fornell e Larcker (1981)

1. Metropolitana de Curitiba 2. Centro-Oriental
  ATIT CCP INTEN NS  ATIT CCP INTEN NS

ATIT 0,8014 ATIT 0,774
CCP 0,4548 0,8764 CCP 0,7352 0,8266

INTEN 0,6272 0,5831 0,9051 INTEN 0,7192 0,7205 0,9237
NS 0,3543 0,2566 0,442 0,7974 NS 0,5723 0,5087 0,4662 0,7171

3. Norte Pioneiro 4. Norte-Central
 ATIT CCP INTEN NS   ATIT CCP  INTEN NS

ATIT 0,779 ATIT 0,8163
CCP 0,0617 0,8224 CCP 0,4583 0,8551

INTEN 0,0337 0,5734 0,8975 INTEN 0,4282 0,6883 0,9201
NS 0,3456 0,1331 0,1156 0,7673 NS 0,1702 0,2798 0,4223 0,7274
 5. Noroeste 6. Oeste

ATIT CCP INTEN NS   ATIT CCP INTEN NS
ATIT 0,8112 ATIT 0,8818
CCP 0,5534 0,8601 CCP 0,6102 0,8557

INTEN 0,6383 0,7 0,9457 INTEN 0,717 0,6863 0,8917
NS 0,3496 0,3706 0,5092 0,8107 NS 0,3581 0,3475 0,4685 0,8589
 7. Centro-Ocidental 8. Sudoeste

ATIT CCP INTEN  NS    ATIT CCP  INTEN  NS
ATIT 0,8283 ATIT 0,794
CCP 0,1303 0,8556 CCP 0,5284 0,7951

INTEN 0,3665 0,3169 0,9052 INTEN 0,6671 0,6313 0,9180
NS 0,0028 -0,0599 -0,2803 0,6333 NS 0,5108 0,4298 0,4221 0,7870

9. Centro-Sul 10. Sudeste
ATIT CCP INTEN NS   ATIT CCP INTEN NS

ATIT 0,7854 ATIT 0,8683
CCP 0,4863 0,8143 CCP 0,4713 0,8241

INTEN 0,4032 0,6959 0,9328 INTEN 0,6055 0,6729 0,8411
NS 0,1521 0,4417 0,4238 0,7043 NS 0,2688 0,3472 0,2217 0,7720

Nota: ATIT: Atitude; CCP: Controle Comportamental Percebido; INTEN: Intenção; NS: Norma Subjetiva.
Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

Conforme a Tabela 7, o critério da validade 
discriminante foi devidamente atendido, pois os 
coe� cientes das correlações entre os construtos são 
maiores do que o valor da raiz quadrada da AVE.

4.3. Avaliação do Modelo Estrutural

A próxima etapa, desenvolvida de acordo com a 

orientação de Hair Jr. et al., 2014, foi analisar os valores R2, 
pois relatam a porcentagem de variância de uma variável 
latente, que é explicada por outras variáveis latentes. Os 
valores do R2 fornecem apenas para variáveis latentes 
endógenas uma medida relativa de ajuste para cada 
equação estrutural em especí� co. A Tabela 8 detalha os 
valores de R2 de todas as mesorregiões:
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Os resultados auferidos para o R2 das 10 mesorregiões 
e também da amostra do estado do Paraná estão em um 
intervalo entre 27,84% e 64,31%, o que permite interpretar 
que os modelos das mesorregiões conseguem explicar 
aproximadamente de 30% a 65% da intenção dos alunos 
em seguir uma carreira na área contábil. A mesorregião 
com menor coe� ciente é a Centro-Ocidental, representada 
pelos respondentes da instituição de Campo Mourão 
(Unespar). O maior coe� ciente é a mesorregião Oeste, 
representada pelos respondentes da Unioeste (campi 
Cascavel, Foz do Iguaçu e Marechal Cândido Rondon). 
A diferença considerável entre as regiões possivelmente 
deve-se à percepção dos alunos em relação à pro� ssão, 
pois o número de respondentes foi muito semelhante 
(Centro-Ocidental n = 43; Oeste n = 56). Outro fator pode 
ser as opções de empregos disponíveis, pois a Centro-
Ocidental é uma das mesorregiões menos industrializadas, 
apresenta a menor densidade populacional e uma das 
menores extensões territoriais, comparadas às demais. 
Essa mesma justi� cativa também pode ser estendida para 
a mesorregião do Norte Pioneiro, a qual também obteve 
um coe� ciente R2 abaixo de 50%, e que apresenta uma 
economia prioritariamente agrícola, o que in� uencia 
diretamente nas opções de emprego na área de negócios, 
em especial a contábil.

Antes da exposição dos resultados do bootstraping, 
é relevante mencionar que foram avaliados os valores 
da validade preditiva (Q2) e do tamanho dos efeitos 
(f2) das relações dos modelos de todas as mesorregiões 
testadas. O primeiro teste veri� ca a precisão do modelo e o 
quanto está ajustado, se os valores acima de zero atendem 
satisfatoriamente ao critério correspondente, conforme 

recomendado por Hair Jr. et al. (2014). Em complemento, 
o teste f2 permite avaliar o quanto cada construto é útil na 
estimativa do fenômeno examinado. Os valores do teste f2 
compreendidos no intervalo de 0,02 a 0,15 e acima de 0,35 
indicam, respectivamente, pequeno, médio e grande efeito 
dos construtos no modelo (Hair Jr et al., 2014). Assim, 
salienta-se que ambos os testes resultaram na acurácia 
do modelo e na relevância das variáveis para ajuste geral 
em todas as mesorregiões, atendendo satisfatoriamente 
aos valores de referência.

Outra avaliação foi analisar a ausência de 
multicolinearidade para as variáveis exógenas 
(independentes), pois não podem estar fortemente 
correlacionadas. Na presença de multicolinearidade, pelo 
menos uma das variáveis independentes é redundante, 
in� acionando a estimativa das variâncias dos parâmetros, 
produzindo coe� cientes padronizados superiores a 1 ou 
inferiores a -1 ou, ainda, podendo causar estimativas 
de variâncias negativas. Em vista dessa compreensão, a 
avaliação por meio da estatística VIF (Variance In� ation 
Fator) resulta em um indicador que mensura quanto 
a variância de um coe� ciente é aumentada devido à 
colinearidade. No nosso modelo, os resultados do teste 
indicam a não presença de multicolinearidade nas 
mesorregiões estudadas.

Os coeficientes estruturais e os valores p foram 
estimados por bootstraping, considerando-se a amostra 
das mesorregiões e 2.000 reamostragens, para que se 
pudessem obter intervalos de con� ança para avaliar a 
signi� cância dos coe� cientes estimados. A partir destes 
resultados elaborou-se a Tabela 9:

 Tabela 8 Valores de R² das mesorregiões

Mesorregião 1. Metropolitana de Curitiba 2. Centro-Oriental 3. Norte Pioneiro 4. Norte-Central 5. Noroeste 
R2 54,44% 59,77% 33,07% 54,43% 62,76%

Mesorregião 6. Oeste 7. Centro-Ocidental 8. Sudoeste 9. Centro-Sul 10. Sudeste
R2 64,31% 27,84% 55,33% 50,83% 56,28%

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 
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 Tabela 9 Relações estruturais 

1. Metropolitana de Curitiba 2. Centro-Oriental
β t-valor p-valor   β t-valor p-valor

H1 0,393 16,64 0,000 H1 0,384 14,144 0,000
H2 0,213 13,201 0,000 H2 0,072 5,379 0,000
H3 0,35 16,646 0,000 H3 0,408 18,045 0,000
  3. Norte Pioneiro 4. Norte-Central

β t-valor p-valor   β t-valor p-valor
H1 -0,017 0,662 0,508 H1 0,13 7,206 0,000
H2 0,046 1,7271 0,085 H2 0,243 16,722 0,000
H3 0,568 29,498 0,000 H3 0,561 33,835 0,000

5. Noroeste 6. Oeste
β t-valor p-valor   β t-valor p-valor

H1 0,312 16,741 0,000 H1 0,431 24,741 0,000
H2 0,439 19,882 0,000 H2 0,19 14,415 0,000
H3 0,237 13,878 0,000 H3 0,357 20,553 0,000

7. Centro-Ocidental 8. Sudoeste
β t-valor p-valor   β t-valor p-valor

H1 0,334 20,005 0,000 H1 0,452 28,637 0,000
H2 -0,266 10,184 0,000 H2 0,028 1,598 0,110
H3 0,258 14,095 0,000 H3 0,381 23,412 0,000

9. Centro-Sul 10. Sudeste
β t-valor p-valor   β t-valor p-valor

H1 0,097 5,552 0,000 H1 0,379 23,371 0,000
H2 0,152 7,506 0,000 H2 -0,059 3,499 0,000
H3 0,581 36,210 0,000 H3 0,515 36,05 0,000

Fonte: Dados da pesquisa (2016). 

Examinou-se a predição das três variáveis do modelo 
TCP (H1: Atitude -> Intenção; H2: Norma Subjetiva -> 
Intenção; e H3: Controle Comportamental Percebido -> 
Intenção) para a intenção dos respondentes em seguir 
uma carreira contábil. Constatou-se que nas mesorregiões 
1, 2, 4, 5, 6 e 9 todas as hipóteses foram corroboradas. 
Destaca-se que estas mesorregiões alocam as cidades 
mais desenvolvidas economicamente no estado. Com 
isso, pode-se deduzir que os respondentes percebem 
maiores chances de exercer alguma das carreiras da 
pro� ssão contábil pelo fato de terem mais opções no 
mercado de trabalho. Esta inferência condiz com Bardagi 
et al. (2006), que argumenta que alguns estudantes 
supervalorizam as condições do mercado de trabalho 
e tornam-se desmotivados e menos interessados pela 
própria pro� ssão ao perceberem di� culdades de inserção 
pro� ssional. Ainda a este respeito, diversas são as pesquisas 
que fazem considerações acerca destas in� uências, como 
a disponibilidade de emprego, segurança no trabalho, 
benefícios percebidos e pacotes de remuneração (Gul et 
al., 1989; Adams, Pryor & Adams, 1994; Ahmed, Alam 
& Alam, 1997; Mbawuni & Nimako, 2015).

Com relação às hipóteses que não puderam ser 
corroboradas, destacam-se a H1 e a H2 observadas pelos 
dados das mesorregiões 3, 7, 8 e 10. Quanto a H1, que 

trata da atitude, de� nida como sentimentos positivos 
ou negativos do indivíduo acerca da realização de 
um determinado comportamento (Fishbein & Ajzen, 
1975), não foi sustentada na mesorregião 3. Já a H2 não 
foi corroborada para as mesorregiões 3, 7, 8 e 10, pois 
na 3 e 8 não apresentou signi� cância estatística e na 
7 e 10 apresentou coe� cientes de caminho negativos. 
Esses achados permitem inferir que os resultados não 
signi� cativos do construto “NS” podem indicar que a 
pressão social tem pouca relevância para os respondentes 
quanto à intenção de seguir carreira. Todavia, nas 
mesorregiões em que se corroborou a H2, observa-se a 
con� rmação do ranqueamento em que se ordenou em 
pro� ssionais da área, amigos, namorado(a)/esposo(a), 
parentes, professor(es) e pais.

Estes achados não corroboram os das pesquisas de Tan 
e Laswad (2006, 2009), que constataram que os estudantes 
de contabilidade neozelandeses estavam mais motivados 
a considerar a opinião dos pais para seguir carreira em 
contabilidade. No entanto, vai parcialmente ao encontro 
dos resultados de Bebbington, � omson e Wall (1997), que 
concluíram que pais, amigos e conselheiros de orientação 
pro� ssional (ou professores) exerceram muito pouca 
in� uência sobre a intenção dos alunos escoceses em 
ser um contador, e com a pesquisa de Lowe e Simons 
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(1997), que revela que pais, amigos e professores foram 
os fatores menos in� uentes na decisão de especialização 
em contabilidade de alunos dos Estados Unidos.

Por � m, a H3 foi sustentada nas amostras de todas 
as mesorregiões. Ela trata do construto CCP, que se 
refere à capacidade percebida pelo indivíduo de realizar 

determinado comportamento, sua percepção de fatores 
facilitadores ou di� cultadores para tal realização. Sob esta 
de� nição, pressupõe-se que os respondentes acreditam 
em sua capacidade de exercer uma carreira contábil após 
a conclusão do curso.

5. CONCLUSÕES

Esta pesquisa investigou a intenção comportamental 
dos alunos concluintes dos cursos de Ciências Contábeis 
das universidades públicas no estado do Paraná em seguir 
uma carreira na área contábil. Como sustentação teórica, 
utilizou-se da Teoria do Comportamento Planejado, que 
tem sido abordada em diversos estudos e em diferentes 
áreas do conhecimento.

Quanto aos resultados obtidos, enfatiza-se a pouca 
in� uência do fator Norma Subjetiva na intenção dos 
alunos, o que suscita possíveis discussões. A principal 
delas é o fato de que a amostra de algumas mesorregiões 
não considerou este fator ao não sustentar sua hipótese. 
Desse modo, este achado caracteriza-se como nicho para 
novas pesquisas na área contábil ao buscar evidenciar 
quais são os principais referentes in� uenciadores do 
comportamento dos alunos brasileiros.

Concernente às implicações para a prática pro� ssional, 
os achados deste estudo contribuem na compreensão dos 
per� s dos concluintes em contabilidade das IES públicas 
do estado do Paraná. Com essas informações, podem-se 
traçar estratégias diferenciadas para as IES repensarem 
seus currículos e suas abordagens do curso conforme a 
região na qual estão inseridas, visto que as características 
econômicas e sociais in� uenciam diretamente a percepção 
das oportunidades de trabalho pelos futuros pro� ssionais.

Além disso, os órgãos competentes podem utilizar 
e aprofundar pesquisas a respeito das variáveis que 
influenciam a intenção destes futuros profissionais, 
para desenvolver cursos mais adequados e consistentes 

para o mercado. Para as IES, outra abordagem possível é 
desenvolver ações voltadas ao apoio da prática pro� ssional 
de forma a aumentar o interesse e conhecimento dos 
alunos conforme suas necessidades locais. Adicionalmente, 
este estudo vem contribuir para o avanço da discussão 
em torno da escolha de carreira dos alunos de ensino 
superior no Brasil, principalmente para avaliar os aspectos 
mais signi� cativos deste processo e para o uso de teorias 
psicológicas na contabilidade.

Este estudo, como qualquer pesquisa científica, 
apresenta limitações que se devem às decisões dos 
pesquisadores acerca do delineamento metodológico. 
Entretanto, estas limitações possibilitam verificar 
oportunidades de novos estudos. Uma delas é a de� nição 
da amostra, pois, por exemplo, a opinião dos estudantes de 
todos os anos do curso, como também de universidades 
privadas, poderia ter sido abordada. Outro fator limitante 
pode ser a simplicidade do questionário que baliza a 
validade dos resultados de certo ponto, pois pode haver 
outras variáveis que in� uenciam a intenção de escolha 
da carreira dos alunos e que não foram consideradas.

Desse modo, uma sugestão para pesquisas futuras é 
de que a amostra seja estendida aos demais alunos de 
níveis intermediários do curso, bem como aos alunos 
procedentes de instituições privadas. Outra sugestão é 
que, como o fator Norma Subjetiva demonstrou pouca 
signi� cância em algumas mesorregiões, sugere-se que 
estudos com a temática deste trabalho sejam elaborados 
abordando prioritariamente este construto.
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